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A Associação Portuguesa de 
Otoneurologia (A.P.O.), no segui-
mento da vontade expressa no 
manifesto eleitoral da actual 
Direcção, tem envidado esforços 
para o aprofundamento das relações 
com os Otoneurologistas do país 
vizinho. 

Nesse sentido, esteve representada 
pelo seu Presidente e Secretária 
Geral, numa reunião restrita 
da Comissão de Otoneurologia 
da Sociedade Espanhola de 
Otoneurologia que decorreu no 
passado mês de Setembro em 
Madrid, a convite do Presidente 
da referida comissão, Dr. Hermínio 
Perez Garrigues. 

Durante esta reunião foram lançadas 
as bases para a realização de uma 
reunião científica patrocinada 
por estas duas instituições – 
A.P.O. e Comissão de Otoneurologia 
da S.E.O.R.L. Esta reunião terá 
uma periodicidade anual e será 
organizada alternadamente por 
cada uma destas instituições. 

Foi decidido por sorteio, que o 
responsável pela organização do 
primeiro evento, em 2011, seria a 
Comissão Espanhola, e o local da 
reunião, Madrid. Estas reuniões 
terão um carácter restrito, sendo 

estruturadas para um máximo de 
60 convidados, 40 espanhóis e 20 
portugueses, cuja participação está 
dependente da apresentação de 
um trabalho científico, na forma 
de uma palestra, comunicação ou 
poster. Temos ainda presente como 
objectivo o efectuar a reunião com 
um mínimo de custos, de forma a 
adaptarmo-nos à nova realidade da 
indústria, que tão difíceis e escassos 
têm tornado os patrocínios. 

Estamos certos de que uma 
cooperação cientifica mais estreita 
entre colegas otoneurologistas 
portugueses e espanhóis será muito 
benéfica para ambas as partes.

Uma das grandes preocupações 
desta Direcção é alargar o âmbito 
das actividades da Associação 
Portuguesa de Otoneurologia. A 
A.P.O. não é apenas uma associação 
de profissionais envolvidos na 
vertigem, mas sim uma Associação 
de Otoneurologistas, ou seja, 
colegas que se dedicam ao 
estudo das perturbações do 
equilíbrio, entre elas a vertigem, 
mas também os acufenos, a 
hipoacusia neurosensorial, e por 
conseguinte, toda a temática dos 
implantes cocleares, implantes 
osteointegrados, e aparelhagem 
auditiva. Vamos estimular os 

colegas envolvidos nestas áreas 
a unirem-se a nós, reforçando o 
nosso apoio e o nosso envolvimento 
no desenvolvimento e divulgação 
do trabalho desenvolvido nesses 
campos, privilegiando esses temas, 
como parte integrante e muito 
importante, da Otoneurologia.

Dentro desse espírito, resolvemos 
dedicar a já tradicional Reunião de 
Inverno a realizar em 2011 ao tema 
“Acufenos”. 

Estamos empenhados em congregar 
o entusiasmo de todos para o 
objectivo comum de fazer da nossa 
Associação um espaço onde se 
possam rever todos quantos se 
dedicam à Otoneurologia, em todas 
as suas vertentes.

Estamos certos de que, com o apoio 
de todos, vamos vencer.

JC ROSMANINhO SEAbRA
PRESIDENTE DA APO
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